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A actual sessão legislativa

hade morrer impenitente. Mas an- '

daria se depois de ter comettido

tantos erros, votado tantos es-

candalos, estendida a bandeira

da misericordia por sobre actos

criminosos do ministerio, não sa-

caccionasse a ultima pouca-ver-

gonha, que outra cousa se não

pode chamar á tratada Leixões-

Salamanca?

Já. nos referimos em outro

artigo ao subsidio aos bancos do

Porto. Nâo o consideramos legal

nem tão pouco justo, porque nâo

pode o Estado estar aguentando

os prejuizo 3 d'uma especulação

mercantil, pa ar os defirits que

essa especulaç o deixou aos par-

ticulares que arriscaram os seus

capitaes pensando em grandes lu-

cros. Se assim fosse, todas as em-

prezas que não dessem lucros de-

veriam pedir ao Estado uma su-

bvenção, e o producto das contri-

buiçóes mal chegariam para pa-

gar aos capitalistas.

Embora illegal e injusto o

subsidio aos bancos está. legitima-

do uin~ _face das circunstancias.

Na presença de dous males, opera-

se pelo menos. Assim foi posta a

questão nas camaras; por este

lado ella tem de ser resolvida.

Todos os partidos estao d'ac-

cordo em que é necessario accu-

dir ás circumstancias einctivas

em que se encontram os bancos

portuenses. em accudir á crise'

que mais dia menos dia, se pode

manifestar e talvez por completo

as transacções commerciaos. Res-

ta vêr o gnuamtzm do subsidio e

o modo como o Estado o deve

pagar sem que as finanças sof-

fram demasiadamente.

Não estão por tal forma aper-

tados os bancos que não possam

esperar durante um mez pelo di-

nheiro a haver do thesóureiro;

tanto mais que esse dinheiro lhes

deve, desde já., servir de base a

transacções, pois ninguem pensa

em negar-lh'o. Esse prasoé bas-

tante para quo a questão do sub-

sidio se tractc desenvolvidamente

calculando com precisão o onus

que o syndicato de Salamanca

contrahiu na construcção da li-

nha e depois lhe adveio do pouco

rendimento da exploração.

Não quer o ministerio que a

discussão vá tão longe. Prefere

calcular uma larga subvenção, e,

fingindo, condoen-se das precárias

circumstancias do thesouro, entro-

_ gar a um syndicato composto dos

seus melhores amigos a explora-

ção do porto de Leixões, embru-

lhando o syndicato com os ban-

cos, tornando estes dependentes

d'aquelle.

Ora a questão é por demais

simples para que deva ser em-

bruchada. Pergunta-se que pre-

juizo resultou para os bancos

pertuenses da construcção e ex-

ploração do caminho de ferro de

Asslignatuns em Ovar semestre 500 rs.

estampilha . . . . . . . . . . . ... 600L ›
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DIRECTOR_ FRANCISCO FRAGATEIIQVO

Salamanca, abatendo-se a sub-

venção__já dada pelogoverno hes~

panhol? ' ' l ' '

v Feito este calculo com toda a

exactidâc, porque* o thesouro não '

pôde pagar senão o que fôr justo,

resta sómente entregar o dinhei-

ro. Esta ultiina o oração torna-se

hoje demasiado acil e relativa-

mente pouco amorosa, porque os

fundos estão altos;

Parece que a maior diHicul-

dade é fazer o calculo do ouro.

O ministerio' está. prompto a

dar 2:000 contos sem mais in-

qnerimento, sem investigações

algumas. ora dos caloulos feitos

apura-se que esta somma é mui-

to superior aos prejuizos real-

mente soffridos, embora essa

quantia appareça em (te/it'zt.

E' que em todas as grandes

opperaçõos d'esta natureza ha es-

banjamentos comdemnav'eis, gra-

tificações injustas e prejuizos re-

sultantes ou do desleixo ou do

patronato. Isto_ é que o thcsouro

publico não pode pagar embora

os 'bancos instem e o ministerio

queira.

Entregar 2:“00 contos, sem

se querer saber qual o direito de

pedir que' assiste a uma das par-

tes, é uma verdadeira immorali-

dade.

Não ha duvida alguma que o

ministerio se interessava em de-

masia pela sorte_ da praça do

Porto'. As razões que o demoviam

em tal pro ,osito site bem conhe-

cidasÓAcn indo aos bauCOs, for-

java mais um índeeoroso syndica-

to para os amigos: acudindo aos

bancos arranjava uma gorda ne-

gociata paro' os banqueiros Foz-

Mozer' e Marianne. O que era

uma questão simples ternava-a

em uma tractada embaraçoza.

Foi isto o que o snr: Marianne

de Carvalho involuntariamente

revelou nas camaras, quando dis-

sé'que'ptinha já'promettido a pre-

ferencia em' tal arranjo ao sen

próprio syndicato.

E 'nem d'outra forma se pode

explicar o procedimento irroneo

db ministerio. quuanto dizia

'uerer acúdir á. crise da ra a

o Porto, concedendo o su sidio

aos bancos, não attendia ás jus-

tas reclamações dos commereisn-

tes de vinhos e obstava, assim a

que as transacções commerciaes

dÍaquelle importante ramolesti-

vessem completau'mnte paralisa-

des. ' '

Importa-se ouco o ministerio

com o que so em as differentes

classes industriaes. Vive na a-

tmospher'a da corrnmpção e da

veniaga e d'ahi tira os elemen

tos para ficar, cem honra ou sem

honra, o que pouco lhe importa.

Aos common-cientes do Porto res-

ponde com o desprezo; entretan-

to attende ao syndicato amigo e

aos moageiros correligionarios.

Se olha para a praça do Per-

to é quando o seu syndicate lhe

pede a alienação do porto de Lei-

xões; se olha para as colonias e

_ para dar aos amigos a concessão

o caminho de ferro de Moçam-

bique e a concessão ;das minas

de Ophir- '

  

  

Depois de tantas concessões,

de tantos arranjos, o syndióato

de Leixões-Salamanca vem fechar

com chave de lama a administra-

ção progressista ' em 'que tão"au- '

daciosa como ineptamente colla-

borou a maioria parlamentar. O

syndicato Leixões--Saiamanca

mostra até que ponto desceu a

dignidade e o decoro n'esse par-

tido q'ue em outro tempo teVe por

chefes Loulé. Bispo do Vizeu e

ultimamente Braamcamp, verda-

deiros modelos de honrados e do

probidade.
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A Questão Medio:

Francamonte, já. aborrece tan-

ta repetição. Não teem mais que

dizer e repizam sempre o mesmo

trilho.

Por tres ou quatro vezes ex-

plicamos a creaça'o 'do partido em

que legitima e legalmente foi ro-

vido o sr. dr. José Nogueira ias

d'Almeida, medico do partido

municipal.

Em vez de defenderem ou de

arguirem-em vez de discutir dei-

tam falsos foguetes Embrulham-

se em ouropeis que lhes não per-

tence, enfeitam com lentijoulas

sem brilho. E depois cantam: «é

uma debandsda geraL»

Moderatol Moderate! senhores.

Terminam 'a primeira canta-

ta assim: anão_ surprehendem; o

concelho já formou e seu juizo.-

Tnteiramente de acordo: o

concelho formou o seu juizo do

que valem uns e do que valem

outros; não os confunde, este'am

certos d'isso. Não se confun em

os que admnistraram conscencio-

semente o municipio, com os que

o administram fazendo arrema-

tações da forma que se sabe, com

o que administrou sem ter força

moral para se 'impôr aos proprios

correlegionarÍOs, com os que admi-

n istram fazendo da camara um

verdadeiro covil.

Mas que importa tudo isto:

«o concelho ja formou o seu jui-

zo e tanto bastam

 

Segunda cantata.

A mesma conza que a proce-

dente. ' '

Um pouco mais abaixo fica-

mos no dize tu direi eu.

Querem a publicação do ac-

cordão que annullou a delibera-

ção da junta geral do districto.

Estão no seu direito, não seremos 1

nós que lh'o negaremos.

Mas essa publicação ainda não

poude ser feita, pelos motivos que

já exposemos.

  

Terceira eantata.

() mesmo quo a antecedente.

Quarta cantata diz:

«Mais uma vez aiilrmamos, e

afiirmaremos sempre que o es-

candalo dos 3005000 rs. não ti-

nha condicçõesm

A isto vae pesponder a ca-

mara actual.

«O facultativo de partidod'os-

te concelho, José Nogueira Dias

d'Almein a é arguido-:EL° de não

pagar a visita diaria do hospital

diesta villa, a que era obrigado

por uma das condlcçoes

do seu provimento, dnrahte tre-

zentos e 11.o dias no periodo de-

corrido desde 25 de agosto de

1885)_ data do seu alVará. de no-

meação até 5 de janeiro de 1887,

em que foi suspenso, conforme

consta dos livros respectivos do

roceituario do hospital; 2.° de não

assistir regularmente, aos'doen-

tes no proprio domicilio d'estes,

como e publico e notorio n'esta

villa e o proprio arguido confes-

sou na allcgação trasoripta na

acta do 3 de agosto de 1887; 3.“

de ter comettido “estas faltas gra-

vissimas, sem que previamente

sollicitassc e obtivesse licença,

para auzentar-sd ou fazer-se su-

bstituir, por tão longo praso d's

tempo, nos ternms descon-

dI_ ções do »seu 'provi-

m nto; 4.** 'de ter portanto

abandonado as funcçães do seu

cargo; de continuar a cometter

as mesmas faltas desde õ de ja-

neiro de 1887 até 27 de julho

do mesmo anno, apesar de só

n”esta ultima data ter sido noti-

ficado das suspensões provisorias

deliberadas em 5 'de janeiro e'24

de fevereiro do referido anne;

6,0 de apesar deter conhecimen-

to da primeira suspensão pela 'pu-

blicação do resumo da respectiva

sessão em .um jornal da localida-

de, como declarou na referida al-

legação, nem se apresenta ao ser-

viço clinico do hospital antes ou

depois d'essa ublicação, nem pa-

ra tal tim' rec amar perante a ca-

mara; 7. de ser prejudicial aos

interesses do municipio' a sua con-

svrvação no partido em que foi

provido, visto que a grande maio'-

. ria dos habitantes d'esta villa/e

com mais razão os do resto do

concelho, se não tem aprovoitado

dos seus serviços clinicos(ll!), e

que a dotação d'este partido é

inferior tl. de todos os que até

hoje foram ereados por esta ca-

mara; 8.' de nunca ter n'esta

villa residencia propria, e de ter

estado sempre como é notorio, ao

serviço assalariado de intsresses

e caprichos particulares, que não

podem, nem devem ser attendi-

dos na distribuição des encargos

municipaes. Porem estes funda-

mentos... Resolvem mais que o

requerimento e copias fossem ar-

chivados. (Está conforme a copia

de parte da sessao comararia de

3 d'abril de 1889) Ovar, e secre-

taria da camara 6 d'abril de 1889.

O secretario interino- Ange-

lo Ferreira)

Anuunoios promanonte b“ r s..

Folha avulsas. . ......... 40W:-
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Questionem agora s vontade

se o tpartido em que'foi'pb,

r. Almeida sem

sujeito a condicções. essa

- 'questao não -deve ser'me

mas somente com a'camara'actual'.

Niassa documento, do qual

trauscrevemos somente a parte,

que diz respeito a questão, vé'se

bem o espirito do Cunha, do hs-

mem que não tem odio a nim-

guem l

O nosso proposito não é dis-

cutir esse acesso de columnias e

de dislates. Fiquem umas contras

com quem os mandarem-rever,

não com' quem as assignou por o

os não julgamos culpados~oles

assígnaram o que lhes 'mandaram

assignar. ^

E por hoje bastará. Fecha

mos como principiaram~~dca'esta-.

mos no nosso peste'e estarem

emquanto fôr preciso»
¡.,i

.Egg/c

il QUESTÃO YINIGOLÃ

Bracejam os comerciantes

de vinhos 'por chegareiumt'ac-

cordo com o 'goVerno,' mas !sem

que' d'esse accordo'possa resultar

a menor quebrada dignidade on

de prestigia. São enormmimes'os

prejuizos que essa classe tcmsnEri-

do com o estado anomalo em que o

ministerio a“Collocoú'slb-mesmo

irreparaveis em parte os'damnos

cansados com! o contraetümole-

brado com a companhia'vinicola';

e comtudo impõmse *a *todosa ne-

cessidade de 'acabar por'nma'vez

com semelhante* estado demon-

sas. o

Ninguem duvida de que os

commerciantes de vinhos tenham

a razão por seu lado,^que ellos

tenham sustentado dignamente s

resistencia “dentro dos limites le-

gaes "soiirendo “com *coragem* os

dislates ^ de' ministerio. ~ Em ¡ qual-i

quer nação constitucional'lwo =_mi-

nisterio' teria 'ha muitoo“ caga¡-

lido *as suas medidas'absolutas,

que só serviram “para 'compro-

metter uma' classe acrescenteiwu

ter-seda 'demittido lego-qnelnão

podesse resolver a crise'. 'E'r'essa

crise é por tal forma *extensions

intensa que diminueláeOnsidemv'el-

mente' os reddimentes do :thems-

ro,' augmenta" as deispeaasfl bra-

çaes, paralysa' o commercial e*at~

tinge s: - propria agricultura do

Douro da 'qual o'-ministerio se

quiz constituir ofñciose' defensora

Estao proximas as now oo-

lheitas' e, por causa da paralyn-

çãol do commãzcio, continuam - se

vin nos: nas s, “ ' itunes-

mo por baixo pão, [digitalmente

serão vendidos. Quanto“ 'mais

tempo decorre mais intensa se

torna a crise. v- '

Comtudo ha um mez e meio

que a questao vinícola se encon-

tra no mesmo pé. O eommeroio

resiste pmetaiandc entretanto en-

contrar 'ums-Quinlan digna, e o
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ministerio pela sua parte atfasta-

se, pretendendo a completa hu-

milhação dos comerciantes.

Qual a causa d'este systhe-

matico afastamento ?

O ministerio e principalmen-

te o presidente do conselho de mi-

nistros aiiirma que tem pelo seu

lado a confiança da coroa, o ap-

poio pessoal do rei. Assim não

receia ser obrigado a largar as

pastas adoradas. Como os com-

merciantos e mostraram intran-

sigentes quer agora pagar-lhe

essa intransigencia, essa guerra

que lhe moveram.

Como' é diHicil ao sr. José

Lucianno inventar pretextos pa-

ra não chegar a um accordo, es-

cuda-se com o sr. D. Luiz, alle-

gando que S. Magestade não

quer esse accordo emquanto os

armazena se conservarem fecha-

dos.

Parece incrivel que o sr. D.

Luiz em uma questão d'esta es-

'e se ponha completamente a

moberto, fazendo recahir sobre

si os odios que pertencem por

completo á. choldra que o cerca.

Taes declarações do presidente

do concelho de ministros. podem

antes ser feitas para encobrir os

actos do ministerio ou um modo

que o ministerio lança mão para

diíi'amar o monarcha.

Mal iria ao rei ao apurar-se

que eram verdadeiros aquelles

boatos.

W

 

“maes”W

Chegada-Chegou a esta

villa, vindo do imperio do Brasil

o sr. João Rodrigues Quatorze,

tio do nosso amigo sr. João Ro-

drigues Quatorze Junior.

Boas vindas.

Falleclmento.-Falleceu

na sexta-feira o sr. João Lopes

Guilherme, cunhado do nosso dis-

tincto amigo, sr. dr. José Duar-

te Pereira do Amaral.

Sentidos pesames.

Dr. Sobreira-Faz ter-

ça-feira 28 annos o nosso sympa-

thico amigo dr. Antonio dos San-

tos Sobreira.

Parabens.

Corpus Chuan-Reali-

sou-se quintapfeira com bastante

solemnidade a festividade de Cor-

pus-Christi. Logo de manhã tive-

ram os vereadores da ex.“ll, oc-

casião de mais uma vez mostrar

as suas queridas rachas: o santo

mais uma vez mostrou a sua

euormidade extravagante e des-

cempassada; e o povo mais um

bocado de pagode. A chegada do

santo principiou a missa solemne;

e a' tarde houve Té-Deum, oran-

do o rev.do Alves Mendes que fez

um brilhante discurso. A procis-

são, á parte uns pequenos ridicu-

los foi bastante concorrida por

gente das freguesias é conservou-

se em boa ordem.

Este anne appareceu mais

uma bandeira no prestito, a dos

carpinteiros.

Morte. Suspeitos de

orlme. Quarta-feira, proximo

ao meio dia appareceu morto em

uma terra lavradia, proxima ao

Caes da Ribeira, um trabalha-

dor. Como se ignorasse o motivo

ue tivesse originado a morte,

?oi o cadaver conduzido ao hospi-

tal. d'esta villa onde lhe foi feita

autopsia pelos distinctos faculta-

tivos dra. Amaral e Silveira. Añ-  

nal os peritos reconheceram que

o fallecido tinha succumbido a

um attaque cerebral.

Assasslnato.--Dizia se ha

tempos que João Maia andara

amancebado com a mulher de

Francisco Polaco.

João Maia era um ex-pesca-

dor e agora padeiro que orçava

ahi pelos 65 annos, mas ainda

bastante robusto: era feio, mas

comparativamente menos feio. E

que a mulher do Polaco, tambem

já. algum tanto entradota na eda-

de. Apesar dc tudo isto boqueja

va-se das suas relações amorosas,

e a visinhança chegou por vezes

a notar a frequencia com que o

Maia visitava a casa do Polaco,

que era propriedade sua, quando

o marido estava auzente.

O Polaco, como todos os da

sua especie, foi o ultimo que o

soube. Os seus com anheiros, pes-

cadores, jogavam-l e biscas, mas

elle a nadu- se dava, porque en-

tendia que a mulher não era ca-

pazsdc lho fazer aquelle feitio.

Quinta-feira, porem. dia de

festa, as chufas foram maiores e

como o Polaco estivesse um pou-

co avinagrado dirigiu-se a sua

casa, sita na Motta e ao entrar

viu João Mala em colloquios amo-

rosos com sua mulher.

Segundo conta o Polaco, elle

dirigiu-se logo ao Maia, mas este

animado pela mulher ainda mal-

tractou o Polaco dando-lhe uns

soceos. Sahindo logo o Polaco

veio ao quintal armar-se com

uma enchada e quando Jcão Maia

vinha a sahir atiraram-se um ao

outro resultando d'ahi o Polaco

vibrar uma valente pancada com

a enchada de que estava arma-

do, sobre a cabeça do seu aggres-

sor, eahindo este logo por terra.

Aflirma o Polaco que lhe vi-

brara a pancada com toda a fob-

ça e do lado opposto ao do gu-

me, mas o contrario se concluiu

do exame.

Depois da aggressao o Pola-

co sahiu de casa dirigindo-se para

o Furadouro, onde foi encontrado

pela auctoridade administractiva

que o foi procurar. Preparava-se

elle para trabalhar em uma com-

panha de caos..

Desde ogo confessou o que fi-

zera, sem ocoultar circumstancias

algumas; accrescentou mesmo que

chegara a correr sobre a sua mu-

lher para lhe dar como fizera ao

Maia. mas que ella fugira a tem-

po Logo pela manhãa auctori-

dade judicial se dirigiu ao local

onde o contiicto se travára. Pro-

cedeu-se a exame de corpo de

delicto directo que durou até ás

10 horas; e, vindo o digno juiz

abrir a audiencir, quando esta

terminou dirigiu-se com os peri-

tos, delegado e mais empregados

competentes do Hospital d'esta

villa onde foi feita a authopsia

ao cadaver, para esse elfeito re-

movido para aquella casa. N'es-

se mesmo dia foram inquiridas as

testemunhas no corpo de delicto

indirecto, promovida a pronun-

cia e lançado o respectivo despa-

che.

A autopsia deu como resulta-

do vereficar que o ferimento ti-

nha sido feito com instrumento

corto-contutdente, naturalmente

com a folha da enchada, abrindo

uma fenda na parte exterior do

craneo, sendo por isso penetran-

te á. cavidade craneana. A morte

fôra consequencia immediata da

pancada.

O Povo d'Ovar

nharam impressionou nimiamente

a opinião publica.

O modo franco como o Pola-

co contava os factos estabeleceu

em seu favor a opinião. Muitos

chegavam a dar-lhe razão.

Veremos o que dá o processo.

Uzn :Itaúna de sangue

-Fuentes de Oiioro, província

de Salamanca, foi lia alias thea-

tro d'utn drama sangrento

Uma mulher, exasperada pe-

los maus tractos que lhe inliin-

giam alguma-i pessoas de fami-

lia, lançou mt) 'inn machado e

com essa terrivel arma matou

sua sogra. N'dãia fanebre tarefa

foi mais ou menos; directamente

auxiliada Int' um). filha de 15

aunos e por um filho "la mesma

idade

Horror-esa profana-

cão. -Na segunda-feira de ma-

nhã quando os coveiros do cemi-

terio de Saint-Ouen, em Paris,

entraram no campo santo depa-

raram com um horrivel especta-

culo. O cadaver d'uma joven or-

phã de S. Vicente de Paulo, de

17 auuos, enterrada na vospera

estava meio fóra do caixão e nu.

A mortalha e a propria camisa

morta tinham desapparecido!

Um rosario que ella segurava

nas mãos, poisadas em cruz so-

bre o peito, tinha sido brutalmen-

te arremessado para longe. No

emtanto o cadaver não tinha sof-

frido ultrage algum.

As auctoridades procedem a

um rigoroso inquerito, mas até a

data das ultimas noticias nada

tinham descoberto.

Estrangulamento d'u-

ma ereança em ¡leopa-

nha. -O crime horroroso que

vamos noticiar, deu-se na povoa-

ção de Terricnte, província de

Turuel. .

Vivia n'aquella povoação um

viuvo em companhia d'um inno-

cente filhinho de seis annos de

idade, que herdara do sua mãe

alg'uns bens administrados pelo

pae.

Cançado de viver só, ou por-

que não podesse por si cuidar do

filho, o viuvo tomou em compa-

nheira, bem longe de suppôr o

triste desenlaee d'esscs amores

illicitos. Levou ella em sua com-

panhia para casa do amante,

duas filhas, a mais velha das

quaes tinha treze' annos. Pouco a

pouco, a invojosa mulher, impôz-

se á. vontade do viuvo, conseguin-

do d'este o desprezo do ñlho e a

preferencia das duas pequenas

procurando mais ainda na ceguei-

ra do seu odio ao innocente -

queníto, apoderar-se-lhe da or-

tuna.

A avó da creança em vista

dos duros tratos que lhein lligiam.

tomou para sia administração

dos beta do neto. Então a aman-

te do transtornado viuvo. cres-

ceu em raiva. Ha dias no regres-

so a casa, deu por falta d'um pão

as filhas e o pequenito tinham

comido. Immed'mtamente fusti-

gou o pequenito com uma corda,

mandando-o em seguida buscar a

lenha a um monte proximo. Co-

mo elle se demorasse, a malevo-

la mulher foi procural-o. O inno-

cente tinha adormecido. Então a

odicnta fera pegou da corda pas-

sou-a pelo pescoço da creança e

estrangulou-a. Em seguida arras-

tou o cadaver a uma covae lan-

çou-lhe o fogo, espesilhando-lhe

as cinzas.

O assassinato fôra presenoea-

Este assasinato pelas circuns- do por quem menos se esperava,

tancias especiaes que o aooompa- pela filha mais velha que a se'-

 

guira até ao monte, encoberta-

mente. Escondida entre o matto

a rapariguita vira toda aquella

scena horrorosa, tão cheia de mo-

do que não se atrevou a dizer

nada.

Não tardou que o desapparo-

cimento do pequenito levantasse

suspeitas na povoação A policia

poz-se em averiguações, consa-

guindo da rapariguita a confissão

do crime, que a mãe confessou

tambem por sua vez.

A catastrophe de Ar-

magll.-São horrorosos os por-

menores da catastrophe occorri-

da na linha ferrea irlandeza, e

de que nos deu conta a Agencia-

Havas. O comboio conduzia cer-

ca de mil passageiros, na sua

maior parte creanças de escholas,

que hiam em viagem de recreio.

Só creanças morreram setenta e

tantas.

Os nossos leitores sabem já

que a catastrophe foi causada pelo

rompimento dos engates dc com-

boio no momento em quo avan-

çava uma subida muito ingrime. 4l A. MARTYR
Um correspondente de Arma-

gh transmitte a um jornal hespa-

nhol os seguintes dolorosos por-

menores:

-Um cavalleiro trouxe a noti-

cia á. cidade; e logo todos os me-

dicos que d'ella tiveram conhe- l

cimento, se dirigiram para o lu-

gar da catastrophe. A estrada,

encheu-se de vehículos, que con- '

duziam amigos e parentes dos

excursiomstas. No caminho, a

primeira victima que encontrei,

ici um soldado do Royal Iris/t' l

Fusiliers que vinha em braços,

com a cabeça amarrada e o ros-

to alagado de sangue. Logo de-

pois, vi um carro de campo, que

transportava tres rapariguinhas

moribundas. Perto da ponte do

caminho de ferro em Anaclare

estavam a machina e as carrua-

gens do comboyo espedaçadas e

empilhadas fóra da linha, e tra-

tava-sc de levantar os feridos e

os mortos, que tinham caido pela

ribanceira abaixo. De um dos la-

dos da via contei trinta e cinco

.corpos; do outro lado uns vintel

A scena era pavorosa. Os fe-

ridos não tinham conta. Mrs. Ro-

binson, esposa do capitão Robin-

son, estava sentada no chão com

um filhinho agonisante no regaço,

e beijava-o n'um delyrio de dôr.

Os quadros como este multiplica-

vam-se n'uma grande extensão

da via e do campo. Morreram

familias inteiras. Uma viuva cha-

mada Burke, que nos ultimos

dois anuos perdeu o marido e um

filho, ambos mortos violentamen-

te, perdeu n'esta catastrophe o

unico filho que ainda lhe restava.

Um soldado do regimento de fu-

sileiros, quando viu imminente o

choque dos comboyos, saltou para

o cstribo, da carruagem e salvou

qautro creanças ponda-as no chão;

quiz tambem salvar outras pes-

soas, mas não conseguiu, porque

tiveram medo de saltar.›

A cidade de Armagh está. de

luto.. rara é a familia que não

perdeu alguem na catastrophe.

Desapparlção. Da fre-

guezia de Carregosa, Oliveira

dlAzemeis, desappareceu n'uma

das ultimas noites Manoel Ribei-

ro Alves, que até agora ainda

não foi encontrado.

Deixou uma carta para um

filho em que lhe dizia: «Vou por

esse mundo fóra visto ser-me im-

ossivel continuar o viver n'esta

reguezia.»

_

Processo para recu-

perar da agua o sabão

gasto. -Diz a imprensa iugleza

que um chymico inventou um

processo para recuperar da agua

o sabão gasto nas grandes fabri-

cas. O processo consiste em de-

positar a agua ensaboada em

grandes tanques que tenham em

cima outros do igual capacidade

a certa altura. N'este intermedia

instala-se uma retorta. A agua

ensaboada dos depositos inferio-

res bombea-se aos de cima for-

çando ao mesmo tempo do liqui-

do o chlorureto gerado na retor-

ta pelo acido hydrochloricb e o

magnesio, com o qua' todo o sa-

bão que a agua contem se prece-

pita ao fundo dos tanques supe-

riores em forma de pães irregu-

lares.
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ADOLPHO DlENNERY

VERSÃO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celubre romance procurado

Cum excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

catlu no Primeiro de Janeiro e de

que foi cxtrahido o ilrama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illuslrmlu cumgravu-

ras. _

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

 

tará :lu 2 volumes em 8.° illustra-

tdus, distribuidos em fascículos

semauaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada rima, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha. ou l00 réis cada fascículo

pagos no :lClUfla entrega. A obra

commeta não terá nem mais (le

-lO nem mcuuslrle 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só sc acoeitam assignatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos calcan-

tados.

A casa editora garante 20 po-

ceuto de cummissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

iuras. não inferior a õ.

.-\cccilam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono à sua conclucta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria ClVlltlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o l." fasiculo. linviam-se prospeetos

a quem os pedir.

 

REGULAMENTO

coruuumtiá DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

cos¡ os nasrucrrvus MÓDELÓE

Preço . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remctte pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livrariazCruz, Coutinho:

Editora. Rua «los (laltleit'ciros, 18

e 20 - Porto,

Editores-_Belem Gt C.” Rua do

Marechil Saldanha, *26, stoa.



 

O Povo d'Ovar

  

AS DUIDAS EM PARIS

POR

XAVIER DE MONTÊPIN

vsesko DE JULIO os MAGALHÃES¡

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'esle romance. um dos

melhores de XAVIER

DE IloNTEPIN, a empre-

za, attendendo a que deirou de

satisfazer algumas requmições_ e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magniücas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE l OMS OS ISSIGNINTES

Um album com as principaeñ

vistas das cidades e \'lll'ds do plttu-

MINHO
neolibemssc já assignatluu no

escriptorio da cmprcza

HISTORIA DOS GIRONDINOS
POR.

Ali. LÃMÂH'I'IHBI

Trad-acção de Candido de ¡Va-

galbâ'es

Edieção commemorativa do

primeiro centenario da Revolução

Franceza, illustrada com muitos

chromos e gravuras.

Ornada 00m vinte e quatro

estampaschromo-litograpicas con-

tiadas a lapiz de Alfredo Gue-

des e de muitas gravuras e re-

tratos dos principaes aconteci-

mentos o personagens.

Cada fasciculo custará. sim-

plesmente 100 reis e constará. de

3 folhas e um chromo, ou 32 pa-

ginas e uma estampa do gravu-

ra em madeira.

Nas terras onde haja corres-

pondente os fascículos, publica-

dos um em cada semana, serão

pagos no acto da entrega,

Toda a correspondencia de-

verá. ser dirigida ao proprietario

da. Empresa Litteraria Flumi-

nense.

A. A. DA SILVA LOBO

125, Rua dos Retrozcíros, 125

EÊSBÊE

Léo '1'31in e Karl Milo

OS lllSTEltlllS [ll EGltEJl

VERSÃO

DE

(“DEE LEAL

Obra illustrsda com profusão dc

illustração e magníficas

gravuras intercnlladas no texto.

Publicar-se-ha todas as sema-

nas um fascieulo de 10 paginas,

formato grande, acompanhado de

excellentes gravuras intercalla-

das no texto, custando apenas 60

rs. cada fasciculo pagos no acto

da entrega.

O preço para as províncias é

~ o mesmo; com a diferença, po-

rém, de que só se acceitam assi-

gnaturas enviando adiantadamen-

te a importancia de 40 fascículos,

ou sejam 600 réis.

No Brazil será o preço esti-

pulado pelos nossos correspon-

dentes.

Todas as pessoas que se res-

ponsabilisarem por õ assignatu-

ras d'esta importante publicação,

terão direito a um exemplar gra-

tis, ou á commissão de 20 p. c.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Em- '

preza Luso-Brasileira -Editmw,

40, rua Chã, 2.0 Porto.

Em Ovar acha-se aberta a

assignatura para este romance no

'estabelecimento do negociante

José Luíz do Silra Cerreira. -

Porto.

 

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro de

venda da casa pelos annos que o

comprador quizer.

Tambem so vendem todos os

moveis para prompla liquidação,

Para rontraclar devem-se di-

rigir os pretendemos no proprie-

tal'in.

CAETANO DA CUNHA FARRAIL

OVAR

&mmusnrm

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de difl'erentes

formas, para facilitar a procura

de informações.

 

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetíca

das mas e com os nomes e pro-

[issões dos seus moradores.

Doserípção chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira Campos,

Rua do Mousinho da Silveira n.”

25;-0vur, José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça..

OFFICIO DE DEFUNCTOS,

Corn a missa dos anjos,

e as antiphonas c rcsponsorios

  

QL'E BE DAKTAM NA

CIDADE DO PORTO.

(Com o respectivo Cantochão)

Sexta edição,

Revista e emendada pelo presbytero

J. C. M. P.

1 vol. broehado 500 rs.

Encadernado 700 rs.

Pelo correio franço de parte a

quem envxar a sua .importancia em

estampilhas ou Vales do correio

A' Livraria - Cruz Coutinho --_

Editora. Rua dos Caldeiroiros,

18 e 20--Porto.

ATTENãÃO
Na Rua de Sant' nna n.° 31,

(entrada da rua das Ribas,) Be

talha e faz toda a qualidade de

obra, tanto para senhoras como

para homens e creanças, tudo

por preços muito medicos e com

muita perfeição. Tambem se re-

cebem meninas, leccionandO-se

pelo methodo de «João de Deus.)

Teem calos?

USem o Topico anti-caloso de

B. Leão, que dentro em t dias

os verão des pparecer cmnplela-

mente.

Preço por franc.. 'fil :i-is

A' venda na

Pharmsola Vieira

(Successor B. Barbosa Leão)

RUA DE CEDOFEITA N.” 9

PORTO

F mais nas seguintes plwrmam

Neves. lirlzulosinhos: Alião

Villa do Cordr: (írivallio Horta;

Pharmacãas. (m diversas outras

provmoiss.

 

Marcenaria

~ Joaquim Gomes da Silva anti-

go otiicial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

\essa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obraprrlen-

cente :l sua arte.

Espera ser procurado por lo-

dos os seus fregnezes.

Vac. sendo preciso envernisnr

obra, a casa dos fregnezes, ou en-

vernise-a na sua loja. '

(Preços commodos)

Travessa da Rua do Fonte. 'l

OVAR

 

Venda de casa

Vende-se uma casa com quin-

tal e mais pertenças, sita na rua

do Sobreiro d'esta villa, quasi á

entrada da mesma rua.

Para. tractar com José Fer-

reira de Souza, na. mesma rua.

OVAR

.5001000
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, tudo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta reduc-

Ção se diz.

 

VENDA DE UM PlNHllL

Vende-se uma ' leira

de pinhal, silo no Mata-

douro, que conñna do

norte com Marianna Ma-

lhadares e run publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com 0

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraiu

participa ao rcapeilavel publico

qnc desde o dia lt nhriu um uo-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se encmlrnm dit'furcnlrs re-

Iojos. tncs como: deSpei'lnduros

de nirkel dc mlllll'S gostos. assim

como relojes de prata e uirkrl,

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc., etc.

Tambem concerta relojes e

caixas da musica.

Pode nos seus fregueses e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

8-BL'A DA PRAÇA-8

Em frente :i casa do lll.m° Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

Sá de Mirandella

CARTA A EL-RE'l

'D. LUlZ l

PREÇO 50 REIS

Encontra-se á, venda em todas as

' livrarias

NOVA OFFICINA LISBONENSÉ

 

Francisco.de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanicn. Nesta otIicinn luz-se toda a qualidade

de bombas para poços o para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande cumprimento; assim como moinhos au-

thomuticos para tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem d'isto tambem se laz toda a qualidade

de portões de lerro, grandes, fogões etc, tornei-

ras de bronze e de lulão, valbulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

feno, letão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

(l proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho (toncei'uente á. sua arte

Venda de casa

Quem quizer comprar uma

casa sita na costa do Furadouro

e proximo d, Assembleia du'ija-

se a.

FRANCISCO D'OLIVEIRA ,

MAUARTE

Rua dos Lavradores

OVAR

PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem contrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara por este

meio que não se responsablisa por

qualquer divida que para o futu-

ro alguem contrahir sem a sua

previa auctorisação e assignatu-

Ovar 17 de Fevereiro de

1888.

Joaquim Gomes da Silva.

mim Ribeiro dalhíla

DA

ESTAÇAO D'OVAR

Agente de diversas Com-

panhias de vapores para to-

do os portos do Brazil. Rio

dasPrata e Pacífico, vende

passagens por preços mode-

rados.

Tambem dá passagem gra-

tis a familias para o Rio de

Janeiro,

Para mais explicações dt-

rigir-se á Agencia, a Estação

l Ovar.

 

ANRUNCIO

Um manoebo recrutado que

obteve no sorteio d'esta freguesia

numero inferior ao numero de

manoebos que são chamados para.

preencher o contigente pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superior.

i Quem desejar fazer a troca-

, deve dirigir-se a esta redacção.

  

OVAR

w"TYPÍÊW_
DO

'vovo DE OVAR

(OVAR)
~ .v ..-. 'vv-4 \VIWm-m.“~.v.-.-.w

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernenle á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras. bilhetes de ivisita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris*

uma grande variedape

de typos e vinhetas.

Agradecimnnto

Os abaixo assignados agra-

decem profundamente reconheci-

dos a todas as pessoas que as

oumprimentaram por fallecimen-

to de sua mãe, irmã, tia eprima,

Margarida. Ludovina Ferreira.

 

Ovar, 6 de junho de 1889.

Jose d'Oliveira Grande.

Clara Roza da Silva.

Clara Reza Ferreira.

Margarida Ferreira de Jesus.

Reza Ferreira de Jesus.

Maria de Jesus.

Antonio d'Oliveira Escadinha (au-

zente).

Salvador Gomes Lamego (au-

zente).

Antonio Lopes Pinto (ausente).

Francisco Ignacio Ferreira Soares

Joito Ferreira Soares.

Antonio Rodrigues da Greg.



    
A MARTYR

A melhor publicação dc Emil.

Richehourg auctor dos interessei¡

tes romances: A MULHER FATAL

DRAMAS'MODERNOS e outros

Nossa. Senhora' de París

por VICTOR HUGO

Romance historico íllustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

du hello e innunda de cnlhusías-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração. mais sincera e “limitada

A sua traducção foi condado

ao íllustre jornalista, portuense. o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'nm

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de 'l volumes

ou 48 fascículos em 4.“. e illus,

trada com 200 gravuras. distri-

buído em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascicnlo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceítam as-

sígnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

auras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribuí-

rao dos fascículos, a commíssão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paíz, que deem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

  

  

  

  

 

   

  

   

    

   

  

   

 

   

   

        

   

 

  

    

   

   

  

l.a parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO D.\ anonnrçÃo

Edíccão illustrada com magni-

ficas gravuras francczas e com ex-

cellentes chromos executados na

Iythngraphia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 re. cada folha, gravura ou chrome

RR'

*11

50 Reis por Semana

DO BRINDE il CADA ASSIGMME

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005“00 em 3 premios para. o que ro-

ceberio oe er. :teeignantee em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nn-

meros.

No fim da obra-_Um bonito al-l

bum com 2 grandiosos pnnoramse de l

Lisbon. sendo um.deade a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou- i

tro é tirado de 8._ Pedro d'Alcantura. APPROVADA POR

que abrange a. distancia. desde e Pe- L c

nitencínrüm Avenida. até á margem ' Le' de de selwlbm de

sul' do Tejo. : 'Precedida do i'm ortantissimo pare-

Asnígmi-ae no eacriptorio da. 0m- l cer da camara ossnrs. deputados

preza. edital-a Belem :à (L'. rm¡ da'

Cruz de Pau. 26, l.“-Líeboa.

 

  

NÓVA LEI i

DU

HECRUTAMENTO

 

.- 'Peço . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua importancia

em eetampilhae

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Bna dos Caldeireiaos. l8 e 20

PORTO

  

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de -I2 numeros, devendo publí-¡

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, alem d'accordãos de

diversos tribunaesdc primeira e -a

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueíaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-nodlio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar Com Antonio Pe-

reira Mogina. t

LARGO DE S. THOME

Ovar, '16 de maio de 1888.

 

M _ Por serie de [2 numerOs (6 me-

Eduardo da Costa Santos, editor zes) _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ . _ __ 43200

Por duas series(um anno) 23400 p

h¡ Rua de saum Ildefonso' I' Não se acceítam assignaturas A

PORTO por menos de 12 numeros, pagas GUM

”“_'_““"_'“ É 4-* adiantadamente. d . d DO

Toda a correspon encta eve . A 1 .

ser dirigida para a Redacção da NATURALISTA

. «Gazeta Administrativa» «- Villa C°“°°1°nad°r› Preparador e conser-

A reproducção desleal, feito Real_
víggr

no livro BOHBMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta caia editora e pro-

prletatla a fazer uma grande

reducçãa nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- .

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro omni-ro d'o

nosso jornal. pedimos a üneza de.

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes,

EDUARDO SEQUEIBA

2.- edição refundida e illustrada

com 13¡ gravuras

l vol. br. . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia cm

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

 

XANDRE.. a 240-120 n .. t t ›- . . .

LUIZ 'DE CAMÕES Pharmama--Sllveira

notasbi T'cas aéreo-zoo Para, nana-¡nllnbãohciaa-

SENHORA TAZZ
“g er ama › _ . I_ V .

1.- edição..... .. ay. !60-60 ,. ::ch “ama, tn“, de Ja_ [saca Julio da Silvei-

SEÃHÂÊÊOÊTÉZÊ 200-100 n noir-ema tosenloaram ra, phramaceutlco ap-

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bollas e Bullas :

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

'1° 49 S“ - provado pela escóla. me-

Para os portos acima indica- clico-cirurgias¡ do Porto,

dos, vendem-se passagens de. 1.',

 

Notas ao folheto do dr.
a l i

A.C.Callisto.... av. 60-30 . 2- a 3- classe?,th omni:: pONTE

A Cavallarla daSaben-
sem campo e e l, '

I '5

ta ---------- --du "- 1°°_5° ” do-se comboyo aos passaseiros e ,_ V _

ses““dd “'53 a ca' transporte para bordo.

“uma"""" " av' !50-75 n Para esclarecimentos e bílhe- Venda de casa

trepli-
Cer a terceira

S l .. av. !50-75 »o
ce ao padre. ..

TODI l COLLECÇÃO 600 REIS

Todas estas obrastram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAR a: GENELIOUX, succesno- _

Jeff-1m MO.

tes de passagem, trata›se em
.

Aveiro, com Manuel Jose Soares Vende.se uma casa 5.10343

dos Reis. rua dos Marcadores' 49 no Largo dos Campos e que per-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR

DOS, com 0 SDI'.

Amando da Silva Natarz'a.

L2

a *23; e em Ovar-rua dos Cam' tenceu a Antonio Marques da Sil- t

'lift',

PP. ,BENEDlCTINBS
da ABBADIA do SOULAC (Girando)

“atuam?dor

OMedalha¡ de Ouro:Brun/In 1880 - Londru 1M

.Ls IMS nuvens “COMPENSAS

INVBN'131.130

lo uno

a Ouso quotidianodo ¡lun-nen-

tlftlclo dos na.. PP. zoneam-

tlnol.com dose de

0011188“.

Gentleman renqueceos. fortalecen- 7',

do e tornando as gengivae perfol- '

tamento sadios. .

I Prestamos um verdadeiro s« r- í

viço, asetgnalando aos nossos te» '.

toras este então e utlllssimo pru-

parado. o :no

unico prelervntlvo contra as

Moção¡ dentaria. »

cisãgigatzuêiorglln? SEGuaHloo-HM rtécfnÍk-ÚQSQCM! _u

Demi/'Ia tm foda¡ u bon «Homer/u, Pharmacms a Droaum'n.

(1 Em láctea, em cu¡ de ll. Barqeyre, ml do Ouro. lUO. l'.

l PtunpgzmgAuo

revem e cura a c e dos

or curativo e o

BORDEOS

  

 

INSTRUCÇÀO

CEBEMON'AS
nt ou st nino ouro n como

0 SACHUSANTO

SACRÍFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

.APPROVADA um o BEIINAIIIO no poa-ro

PELO

no.1“” u sem”“ sua. canon“.

ll- AMERICO FERREIRA DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 ru.

Pclo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancm em

cstamptlhas

Á livraria :Cruz Coutinho =

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20h, Porto.

BELEM & U.“

Emprcza Edilora-eroes Romanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡IGG-AND

O melhor romance francez

da actualidade

VERSAO DR

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

'a finissimas côres

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo .is seguintes vistas d'este

magcstoso monumento historico,

que é incontestavehueute um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, o Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada IJ-

teral. portico da egreja, interior

da mesma, tumnlo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas ím~

perfeitas o arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jaz¡-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de I). Pedro I e de .

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este alhum compõe-se

de *20 paginas. A empreza pede

aos seus estimarcis assignantes

toda a attençào para este valioso

brinde, e prometo continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

algumas nuas L', t

 

collecção egnal e escrupulo men

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Osalhnns i.° e 23' ep

Lishoa, Porto. Cintra e Belem

estão publiCadOS. i

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'UBA

ghronno. . . . . . . . .

ravurà........'.1()i -
1410 [ha-ide Q paz'. . IÓ'::

Sairá em cudcrnotas' semanaesl
folhas e uma estampa. de .

ao REIS SEMANA ES

19 ru..

OS MISERAVEIS

wcron ouso

E_xplendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos
que temos recebido para ahrlriiies
uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

a volumes ou 70 fascículos em 4.'
optimo papel e impressão eSIneray'-
disstina. sendoillnstrado, com 500

gravuras. resolvemos fazel-o nas

seg'utntes condições; ' '

Os srs. assigna'ntes podem re-

ceher um ou mais fascículos cada'

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago no acto da entrega; 'l'am-'

bem podem receber aos rol me¡

liroohados ou' encadernados em

magníficas capas do percalina; foi;

tas expressamente na Allemanha,

Contendo llndissimos desenhos

dourados ' ' i'

Preço dos volumesz-«L' volu-

me brochade. ($550 reis. enca-

dernado 23500 reis', 2.” vol. b'rô-

chado. 43350 reis. encadernado

23200; 3.“ vol. br'och. 1,9950 relé

encadernado23400': 4.“vólhroch.

|36in reis. encadernado 23500;

5.0 vol. broch. 434310 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 78250' reis:: enca-

dernada “$500 reis.

Para as províncias os íreços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os indiViduos' que angaria-

reui 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando' n“s mos-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos. V

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do' paiz. O

N. B.-Os preços ac'íma exa-

rados são assim estahelecidos uní-

camente para Portugal.

Toda a corrcSpomlencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa autos ~ editor

4, Rlll DESINTOJLDEFONSO. PORTO

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taha-

cos. molduras e miuda-

zas.

PONTE

 

   


